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A coleção Papirus Debates foi criada em 2003 com o objetivo de trazer a você, leitor, os temas que pautam as discussões de nosso tempo, tanto na esfera individual como na coletiva. Por meio de diálogos propostos, registrados e depois convertidos em texto por nossa equipe, os livros desta coleção apresentam o ponto de vista e as reflexões dos principais pensadores da atualidade no Brasil, em leitura agradável e provocadora.






  Cássia D'Aquino por Maria Tereza Maldonado




  Peguei um avião do Rio para São Paulo para conhecer Cássia e a equipe da Papirus no dia em que gravamos esta conversa que fluiu agradavelmente.

Educadora voltada para o tema da educação financeira, Cássia dá boas sugestões para que as famílias, de diferentes classes sociais, desde os primeiros anos de vida das crianças, trabalhem a diferença entre o “eu quero” e o “eu preciso”, para formar o alicerce básico do planejamento financeiro e do espírito empreendedor indispensável no mundo de hoje. Pós-graduada em Ciências Políticas, contribuiu em nossa conversa com um panorama histórico e comparativo de diferentes culturas com relação às questões de ser e ter tão inseridas em algumas sociedades que cultuam o consumo, entre outros temas.




  Maria Tereza Maldonado por Cássia D'Aquino




  Quando a gente engravida tudo é excitação e mistério. As dúvidas sobre o que virá – e sobre quem virá – lotam a alma de alegria e sobressaltos. Uma amiga, sensível às minhas inquietações, me deu de presente àquela altura um livro de Maria Tereza. Como cuidar de bebês foi minha companhia, meu guia, quase amuleto, durante a gestação e nos meses que se seguiram ao parto. Ainda hoje, tantos anos depois, eu já feita mãe de um moço engenheiro, tenho ainda comigo aquele exemplar.


Sendo sua admiradora desde sempre, trabalhar com Maria Tereza foi um presente que a vida me deu. A serenidade de suas ponderações e a sinceridade de seus pontos de vista são marcas que ela, invariavelmente, confere aos assuntos com os quais se envolve. Sua participação na conversa que deu origem a este livro não fugiu à regra. O leitor certamente encontrará aqui a mesma clareza e sensatez das indicações que me fizeram fã, lá atrás, do talento de Maria Tereza.
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			Desejo, vontade, necessidade... e consumismo




			Maria Tereza Maldonado – O tema do consumismo dá uma boa conversa, Cássia, principalmente porque esse comportamento tem sido superincentivado, e isso em todas as áreas da vida, em todas as idades.




			Cássia D’Aquino – Concordo, Tereza. E penso que uma reflexão cuidadosa é muito bem-vinda neste momento. Porque consumir, todos nós consumimos, e o fazemos a vida inteira. O que precisamos é identificar até que ponto o consumo responde a uma necessidade ou simplesmente a uma vontade. Preciso realmente disso ou apenas desejo obter isso? 




			Maria Tereza – Eu gostaria de contextualizar o assunto, lembrando de casos concretos. Uma menina de dez anos comentou comigo: “Eu sou uma vítima das vitrinas”. Claro que seu passeio preferido era ir ao shopping, fazer compras. Ela tinha suas lojas favoritas, que lhe mandavam e-mails cada vez que chegava uma nova coleção de verão, outono, inverno ou primavera. E assediava os pais: “Porque eu tenho que comprar essa roupa, quero muito comprar essa bolsa, preciso desse sapato”. 




			Lembro-me também de um menino, ainda mais novo, devia ter uns cinco anos de idade. Ele fazia enorme pressão sobre os pais: “Vamos sair para comprar alguma coisa?”. Uma ocasião eu lhe perguntei: “O que você quer comprar?”. “Não sei! Alguma coisa.” Então, ficamos enredados na “teia do consumismo” quando compramos por impulso, quando “precisamos comprar” para nos sentirmos valorizados pelas marcas que ostentamos, ou quando constantemente pensamos “qual será minha próxima compra?”. 




			Cássia – É muito interessante esse panorama que você traçou porque impressiona como, de algumas décadas para cá, as famílias têm se encontrado de maneira mais demorada nos finais de semana apenas. E é exatamente nos finais de semana que as pessoas têm um tempo livre e aproveitam para fazer toda sorte de consumo: vão a restaurantes, alugam um DVD, frequentam o shopping etc.; e ao mesmo tempo, convivem com os filhos. Ou seja, é muito comum que as crianças, ainda pequenininhas, comecem a criar essa associação confusa e perversa entre o prazer da convivência com os pais e o consumo. Então, quando as pessoas estão juntas, estão juntas para consumir alguma coisa. Isso dá uma boa ideia da razão por que esse menininho de cinco anos, embora nem saiba ainda o que é consumir, sabe que precisa comprar alguma coisa, porque é o que ele percebe que sua família gosta de fazer quando se encontra.




			Maria Tereza – Sim. E isso está inserido em um cenário que ultrapassa a família, que é a própria sociedade de consumo com suas características. A sociedade de consumo, como diz Zygmunt Bauman, autor de Vida para consumo – livro que considero muito bom –, é a única que oferece a felicidade aqui mesmo, na Terra, porque “vende” a ideia de que, para ser feliz, a pessoa precisa ter determinadas coisas. E aí é claro que o mercado de publicidade se concentra nesse ponto. O que se revela, então, é um aspecto cruel que não existia há algumas décadas: o foco nas crianças como consumidores. Os produtos lhes são oferecidos diretamente. Como desde cedo essas crianças estão diante da televisão, do computador, enfim, diante de algum tipo de veículo de comunicação de massa, elas são bombardeadas rotineiramente com mensagens tais como: “Você tem que ter isso, você tem que ter aquilo, e aquilo mais”...




			Cássia – Eu tenho a impressão de que são dois movimentos que se somaram nisso. Até há pouco tempo, na metade do século XIX mais ou menos, as pessoas se reconheciam por aquilo que produziam: fulano que é o sapateiro, sicrano que é o alfaiate, e assim por diante. E, não por acaso, há, em muitos idiomas, sobrenomes associados às funções. Schumacher, por exemplo, significa “aquele que fabrica sapatos”. Essa percepção do outro com base na função que exercia é que, portanto, determinava quase tudo. Ou seja, se o indivíduo dissesse que era sapateiro, seria possível deduzir mais ou menos seu grau de cultura, seu nível de renda, o lugar onde morava, até mesmo quantos filhos possuía. 




			Depois da metade do século XIX, um movimento muito interessante foi o surgimento dos hipermilionários americanos, na fase de construção das ferrovias para o Oeste. Existem muitos filmes saborosos sobre isso, entre os quais O grande Gatsby, adaptação do livro de Fitzgerald. Esse livro é muito rico especialmente quando mostra a ideia das pessoas que, de uma hora para outra, passam a consumir com a intenção de dizer o seguinte: o dinheiro deixou de ser importante apenas pela riqueza que ele representa, ou seja, não me interessa mais ter dinheiro no banco; interessa-me ostentar o dinheiro que tenho. Esse movimento de ostentação acabou sendo transposto para nossa vida atual. Então, o indivíduo compra por identificação, ou melhor, julga o status de alguém pela marca do tênis que vê em seus pés. Supõe de forma errada, tola, que essa pessoa é de determinada maneira apenas pela aparência de um calçado. Ou, pior, compra o tênis ou um celular supondo, e até mesmo desejando, que alguém vá atribuir-lhe determinadas qualidades por causa da sofisticação do objeto que utiliza. E as crianças entram nessa história toda como “bucha de canhão”, porque é muito mais fácil tentar convencê-las do que um adulto. E essa é, justamente, a feição mais covarde da publicidade. Nesse sentido, os pais têm que ficar muito atentos mesmo.




			Maria Tereza – Mas um aspecto que não podemos esquecer é que o mercado da publicidade focou a criança porque também está observando como funciona a dinâmica familiar em grandes segmentos da população: pai e mãe trabalhando em horário integral, com menor número de filhos; a criança tratada como rei ou rainha, com mais poder do que deveria ter. Quando isso acontece, o filho percebe que pode conseguir o que deseja pressionando os pais, insistindo para que eles comprem determinados produtos, alimentos ou brinquedos. É nesse sentido que a criança – e também o adolescente – influi nas decisões de consumo dos adultos da família. 




			Cássia – É, eu entendo, mas sabe que desconfio que essa é uma daquelas charadas do tipo “quem nasceu antes, o ovo ou a galinha?”. Se observarmos as pesquisas que mostram que “tem crescido a influência das crianças no tipo de consumo da família”, vamos descobrir que quase sempre tais estudos são gestados por agências de publicidade. E aí acaba sendo uma profecia que se cumpre: as crianças cada vez mais determinam o consumo da família. Por quê? Bem, eu leio isso, o outro também, e mais alguém... O que acontece? Todos concluímos: “No mundo em que vivemos, as crianças é que definem essa questão”. E, por fim, concedemos à criança um poder enorme, como reflexo daquilo que a publicidade mesma criou. Eu tenho sempre essa desconfiança.




			Maria Tereza – É... não sei. Porque de fato a dinâmica familiar está passando por uma grande mudança também. É o que observo em minha atividade como terapeuta de família e consultora na área de educação. Em décadas anteriores, predominava o regime autoritário. Eram os pais que determinavam horários e tarefas, às vezes, de uma forma bastante opressora. Quando esse comportamento começou a ser questionado – “ah, como isso é ruim, como isso oprime e abafa o desenvolvimento das crianças!” –, a história foi para o lado oposto. Gosto muito do ditado bastante usado na Inglaterra que diz: “Não devemos jogar fora o bebê junto com a água do banho”. E aí se estabeleceu a cultura da permissividade: dar poucos limites, deixar que o desejo das crianças se sobressaia e se imponha, e que elas sejam o centro da família.




			Cássia – É o resultado da má compreensão, da distorção de princípios da psicologia. A ideia de trauma, por exemplo, de que não se pode frustrar a criança, é a contramão de tudo o que há na psicanálise, que fala exatamente de ordenar, de disciplinar o desejo.




			Maria Tereza – Claro, não há nenhuma teoria psicológica real que afirme que não se deve frustrar as crianças e defenda a ideia de que o melhor é deixar que elas se desenvolvam “espontaneamente”, ou seja, sem limites.




			Cássia – Na família que se compõe hoje, parece que o fundamental é dar: dar para não frustrar, para compensar principalmente a escassez de tempo dos pais ou sua ausência...




			Maria Tereza – Mas o foco é o dar material, e não o se dar. “Ah, mas eu não tenho tempo!” Bom, nós podemos criar tempo. Há muitas atividades dentro de uma casa que podem ser feitas em conjunto, desde assistir a um programa na TV até preparar um lanche, fazer o jantar, colocar e tirar a mesa, deixar as crianças na cozinha se divertindo com alguma coisa enquanto o pai ou a mãe se ocupa de outra, criar jogos e brincadeiras, ouvir música, cantar e dançar; ou fora, como passear nos parques para apreciar a natureza... Há muitas maneiras de estar juntos! Mas essa questão tomou outro rumo...




			Cássia – Vejo aí um agravante que aposto que você, Maria Tereza, deve observar na clínica também. Não me parece que seja só o fato de os pais quererem compensar sua ausência. Para mim, essa é a explicação mais superficial. O que eu percebo claramente é que os pais não suportam a sensação de serem desamados pelos filhos, o que é muito mais grave. Ou seja, quem é pai, quem é mãe passa pelo momento inevitável em que os filhos dizem: “Você é a mãe mais chata do mundo”; ou: “Você é o pai mais chato do mundo”; ou ainda: “Eu preferia ser filho da mãe do fulaninho”. Não suportar isso tem um duplo efeito: de um lado, fragiliza os pais, que ficam reféns desse temor; e, de outro, fragiliza a criança, que não encontra um adulto que lhe diga o seguinte: “Eu suporto que você possa, neste momento, me desgostar, eu suporto isso”, no sentido de: “Eu estou suficientemente forte para perceber que isso é apenas um momento que você teve”. E aí essa situação cria todo um embaraço.




			Maria Tereza – Penso que há muitas questões importantes envolvidas em tudo isso. Eu até gostaria de retomar aquele estímulo inicial: qual é a diferença entre desejo, vontade e necessidade?




			Desejos, nós os temos a todo o momento, eles brotam como consequência de nossa ambição, de nossa busca de prazer, de nossa expectativa de possuir ou alcançar alguma coisa. Vontade é uma força interior que nos impulsiona a realizar algo, a atingir nosso objetivo, é ânimo, disposição, interesse, empenho. Necessidade é outra coisa: é o que é útil, indispensável, imprescindível. 




			É a sociedade de consumo que contribui para essa confusão que se estabelece entre esses conceitos. Assim, tem-se a impressão de que todos os desejos são necessidades. E quanto mais desejos o indivíduo tiver, mais ele irá consumir. A sociedade de consumo baseia-se justamente em criar uma situação na qual os desejos sejam contínuos e jamais, realmente, satisfeitos, para que cada vez mais se vá consumindo. 




			E aí voltamos àquele ponto a que já nos referimos: “Ah, não vamos frustrar os nossos filhos, vamos fazer com que eles cresçam felizes”.




			Cássia – Isso é um desatino...




			Maria Tereza – É a ideia de que “uma pessoa feliz não pode ser uma pessoa frustrada”. Temos que estar felizes o tempo inteiro, só que isso é inviável. 




			Cássia – É até desumano.




			Maria Tereza – Verdade, é desumano. E o que acontece? Um dos parâmetros básicos do desenvolvimento é o controle, quer dizer, a autorregulação. A criança pequena está cheia de desejos, de impulsos, e ela precisa aprender a tomar conta disso, tem que reconhecer que: “Eu não posso ter tudo o que quero, na hora que quero, do jeito que quero”. Reconhecer e aceitar isso é o caminho da maturidade. Uma criança pequena diz: “Eu quero tudo agora, já!”. Uma cena muito comum é aquela em que ela rola no chão, gritando: “Eu... eu detesto você! Você é a pior mãe do mundo, o pior pai do mundo”. E assim vai, porque ela está frustrada naquela hora. A raiva surge da frustração. Se os pais não suportam essa raiva...

OEBPS/Images/Papirus7Mares_CMYK.gif





OEBPS/Images/debates.jpg
PAPIRI.IS’I)E!AYES





OEBPS/Images/capa.jpg
PAPlRus({})

Cassia D!/Aquino
Maria [Tereza Maldonado

EDUCAR PARA O

CONSUMO

N

E D -
o O Gl

e

' & T

COMO|LIDAR COM OS DESEIOS
DE CRIANCAS E ADOLESCENTIES

PAPIRUS%7 M AR E|S





